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No dia 04 de setembro de 2017, às 18 horas e 30 minutos estiveram nas dependências da Câmara
Municipal os seguintes vereadores: ALEF ASSOLINI, ARI OTÁVIO BATTISTI, DENIR GEDOZ,
ENIO GROLLI,  FABIO DOLZAN,  LUCIANO BARONI,  LUCILENE  MARCHI DE SOUZA,
MARIA ROSALIA FREITAG COUSSEAU, MATEUS CHIES GUERRA, MIGUEL ALBERTO
STANISLOSOSKI  E  VALMOR  DA ROCHA.  O  Presidente  Denir  Gedoz  declarou  aberto  os
trabalhos da presente sessão com a execução do Hino Nacional Brasileiro.  Expediente:  Ata nº
37/2017 –  Sessão Ordinária  do dia  21/08/2017.  Aprovada por  unanimidade.  Ata nº 38/2017 –
Sessão  Ordinária  do  dia  28/08/2017.  Discussão  e  votação  na  próxima  sessão.  Of.  nº
1.379/2017/SMA –  Retirada  do  Projeto  de  Lei  nº  76/2017.  Of.  nº  1.388/2017/SMA –
Encaminhamento de Projeto de Lei. Projeto de Decreto Legislativo nº 02/2017 – Aprova as contas
do Prefeito Municipal do Exercício de 2014. (Esta proposição será Discutida e Votada na Ordem do
Dia).  Indicação 206/2017 – Vereador Enio Grolli –  Instalação de três luminárias completas, com
três pétalas cada, junto à praça da Igreja Matriz de Arcoverde.  Pequeno Expediente: Não houve
inscritos. Uso da Tribuna: VEREADOR ENIO GROLLI:  O vereador faz uso da Tribuna para
falar sobre a reunião em que ele, o vereador Alef, o secretário Fábio Fiorotto e o assessor jurídico do
Executivo Dr. Jusinei Foppa participaram com a direção do Correio de Porto Alegre, para tentar
chegar  a  uma  solução  para  a  questão  do  serviço  de  correios  no  interior.  Foi  alegada  a
impossibilidade  da  contratação  de  pessoa  jurídica  por  parte  das  prefeituras  para  administrar  as
agências,  o  que  impossibilita  o  município  de  fazer  terceirização  com armazéns  e  mercados  do
interior para que o serviço fosse prestado. Segundo o IBGE seriam necessárias quinhentas pessoas
por comunidade, sendo assim, as quatro comunidades que necessitam do serviço comportariam o
serviço por ter mais de quinhentas pessoas. Foram oferecidas duas opções: o serviço ser feito pelas
subprefeituras, o que o jurídico do Executivo achou inviável; e a segunda opção seria voluntariado:
uma pessoa da comunidade que se dispusesse e o valor que seria repassado para a prefeitura então
seria repassado a esta pessoa, porém, a opção também se torna inviável. O correio alega que o TCU
não deixa terceirizar com as prefeituras, mas o Correio quer que a prefeitura terceirize para o interior
mas também não dá porque o Tribunal de Contas não permite. Poderia ser vista a possibilidade de
fazer via câmara de vereadores, porém, o vereador acredita que o Tribunal de Contas também não
vai deixar. Como as comunidades passam dos 500 moradores o serviço deveria ser prestado mas o
correio  alega  que  não tem como,  então  ficou combinado que  tentariam entrar  em contato  com
Brasília e retirar cláusula 3.9 do Termo de Convênio para Agência de Correios Comunitária, que
dispõe o seguinte: 'Não delegar a terceiros prestação dos serviços da ECT, objeto deste Termo.'; Se
esta  cláusula  que  tem  validade  a  nível  nacional  fosse  retirada  as  comunidades  com  mais  de
quinhentas pessoas poderiam ter o serviço prestado no interior. Pede que a Câmara de vereadores
também pudesse  dar  uma força  e  tentar  contato  com deputados  federais  para  tentar  derrubar  a
cláusula deste termo que seria a única que impede as comunidades de ter o serviço prestado. Aparte
vereadora Maria Rosalia Freitag Cousseau: Diz que é um assunto de extrema importância trazido
para a tribuna, e a vereadora vê o correio empurrando para o município o que seria responsabilidade
deles, porque a partir do momento que se coloca uma carta no correio o serviço é pago para ser
entregue,  prestadoras  de  serviço  como  água  e  luz  entregam em casa,  então  o  correio  também
deveria, pois as comunidades do interior são as mais prejudicadas, no interior também tem poucas
lojas para pagar boletos, o que faz com que o pessoal vá no correio pagar e as filas aumentaram em
função disso, é complicado pois a pessoa vem do interior sem saber se sua correspondência chegou
ou não e ainda tem uma fila de pessoas pagando conta. Diz que o que o assunto do vereador é de
importância  e  pensa  que  os  vereadores  tem  que  se  movimentar,  entrar  em  contato  com
parlamentares, quem sabe eles auxiliem a buscar mecanismos que façam o correio cumprir o que é
de sua obrigação. Vereador Alef Assolini: Diz que o tema é muito importante visto que tem até uma
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comissão para resolver e deixa um desabafo para os vereadores e público sobre como se sentiu
molestado pela demora no atendimento, falta de atenção, diz que o pessoal não tem consideração
alguma com a população, não se importam nem um pouco se o serviço está sendo feito ou não, o
que resta é tentar resolver via município porque querendo ou não os correios estão entregando, eles
dizem que a obrigação deles está sendo feita, eles acham que está certo entregar a cada 15 dias, só
que a necessidade é bem maior do que de 15 em 15 dias, sem contar que o pessoal tem que de
deslocar para assinar,  receber AR; O vereador  pensa que além de tentar fazer alguma coisa,  as
comunidades, prefeitura em paralelo tem que entrar com ações para se fazer cumprir via judicial o
dever que a estatal tem de entregar as correspondências.  VEREADOR ENIO GROLLI: Diz que
foi exposto em Porto Alegre a situação de que os moradores tem que fazer 20 quilômetros para vir
até a cidade e as vezes a carta não chegou, tem que voltar de ônibus sem pegar a correspondência.
Aparte  Vereador Denir Gedoz:  O vereador  acredita  que  a  sugestão  de  fazer  pela  Câmara  de
vereadores não é possível pois a Câmara não é Executivo e se pela prefeitura não consegue ser feito,
talvez pela câmara também não, porque não há execução de serviço somente a parte da legislação e
aí sim a câmara poderia entrar e pressionar o que a comissão está fazendo, toda câmara tem a função
de  cobrar  um serviço  bem feito,  se  a  lei  não  permite  que  se  faça  vai  ser  difícil  conseguir,  é
importante brigar pelas comunidades mas a tarefa será árdua.  VEREADOR ENIO GROLLI:  O
vereador diz que como Arcoverde já é considerado zona urbana eles teriam a obrigação de fazer o
serviço, se passando por todas as etapas não for possível resolver o problema quem sabe seja feito
um abaixo-assinado e se ingresse em via judicial.  Aparte Vereadora Lucilene Marchi: A entrega
está sendo feita, o deslocamento do interior para vir até a cidade é difícil,  desafoga bastante na
cidade se fosse entregue no interior, se não tiver o que fazer entra por via judicial mas poderiam se
organizar,  montar  um  calendário,  informações  mais  acessíveis,  mas  como  vereadores  tem  que
pressionar  os  parlamentares  sim e  se  não tiver  como que  o  correio  se  organize  para  fazer  um
trabalho diferenciado. VEREADOR ENIO GROLLI:  Diz também que só para esclarecer não é
culpa do Executivo como foi falado, o Executivo não tem culpa nenhuma, é culpa do correio mesmo
que não está prestando o serviço.  Aparte Vereador Ari O. Battisti:  Há uma dificuldade e uma
necessidade, a dificuldade do correio entregar e da pessoa que mora no interior receber lá. Se há
uma lei  impeditiva o correio não está  fora da realidade,  e como base da política os vereadores
precisam pressionar para que esta lei seja modificada. Se o vereador Enio afirma que Arcoverde é
zona  urbana e  o  correio  é  obrigado a  entregar  então  tem que  ser  cobrado.  Se  há  uma lei  que
determina que dentro da zona urbana o correio tem que entregar nas casas não há outra alternativa se
não ir para o judiciário e pensa que é o que a comissão deve propor e a câmara deve buscar o direito
da  população  neste  sentido.  Aparte  Vereador  Valmor  da  Rocha:  Entende  que  a  Câmara  de
vereadores  pode  lutar  e  tentar  buscar  alguma  solução,  também  entende  que  os  correios  estão
tentando empurrar para cima do Executivo um trabalho que é deles. O vereador diz que quando
esteve em Brasília até deixou protocolado um pedido para mais funcionários para os correios de
Carlos Barbosa, citou o que vinha acontecendo com o interior e falaram para o vereador que havia
muitas maneiras para solucionar.  Uso da Tribuna: VEREADOR LUCIANO BARONI: Diz que
em sua última tribuna por um lapso esqueceu de mencionar a presidência do PMDB jovem que o
vereador Alef assumiu,  juntamente com Jéssica,  Damires,  Janquiel,  Daniel  e  Fernanda Grolli;  e
também foi eleita a diretoria do PMDB mulher com Damires Scottá presidente, Jaqueline Dalcin,
Lourdes Schafer Rojas, Andreia Corezolla, Fernanda Grolli, Renata Perera, Simone Sfoggia, Jéssica
Dalcin e Viviane Neis. Diz que o PMDB está forte e unido para dar estrutura para que continue
sendo feito um grande governo. Na última semana quando falou do senador Renan Calheiros que
representa tudo de ruim e não representa o PMDB do Rio Grande do Sul cometeu outro lapso pois
no RS tem um PMDB respondendo a lava-jato que é o ministro Eliseu Padilha. Mas no aparte do
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vereador  Valmor de uma forma absolutamente leviana o vereador  fez insinuações a  respeito  do
Deputado Boesio, claramente tentando dizer que seria corrupção o funcionário do gabinete dele, o
vereador não quer defender ninguém, só quer dizer que se aquilo foi ilegalidade e o vereador pensa
que foi, tem todos os trâmites para ser investigado, a corregedoria da assembleia vai apurar, o TCU
vai apurar e depois dizer qual a irregularidade cometida, vincular com corrupção não soa bem e o
vereador  não  admite;  O  vereador  Luciano  diz  que  poderia  ser  leviano  também  e  falar  dos  5
deputados  do  PP  que  são  investigados  pela  lava-jato  em  caso  de  corrupção,  mas  eles  estão
simplesmente sendo investigados e o vereador não julga no ar, eles tem todo o direito de responder
para depois ao final do processo dizer se são responsáveis ou não. Segundo assunto que traz a
tribuna é sobre a associação do bairro Triângulo que em 2013 criou um projeto da escolinha de
futsal da associação do bairro que hoje conta com mais de 70 alunos e no sábado (26/08/2017) a
escolinha participou de seu primeiro torneio, o Torneio da Unicomp que também teve participação
das  cidades  de  Tupandi,  Barão,  São  Vendelino  e  Bom  Princípio;  a  Escolinha  participou  de  3
categorias, a sub-11 foi vice-campeã e a sub-13 sagrou-se campeã. A associação dos moradores dá o
fardamento (meais, calção, camisa), paga os professores e para não ser totalmente gratuito é cobrado
um valor de 100 reais por ano, em duas parcelas, para que os alunos dêem um pouco mais de valor.
Exalta o trabalho dos professores Vilson e Maickel e da diretoria que trabalha muito, a associação
também tem aula de jiu-jitsu, judô e no mês de agosto começou com aulas de alongamento para
todas as pessoas, homens e mulheres. E por último traz a tribuna o assunto sobre calçada, que veio
de uma indicação do vereador Valmor para construção de passeios na Buarque de Macedo em um
trecho  em que  não  há  terrenos  públicos  e  uma  lei  de  2004  aprovada  recentemente  diz  que  a
obrigação da construção é total dos moradores e não do Executivo; O Executivo através da lei 3.364
dá um estímulo para quem quer fazer a calçada, este estímulo compreende o fornecimento de pó de
brita, prestação de serviço de terraplanagem para preparar o terreno e até detonação em casos que
seja necessário, mas a atribuição é exclusiva do proprietário, o Executivo não faz porque não quer é
por  um  impedimento  legal,  se  fizer  cairá  no  cometimento  de  uma  irregularidade.  No  trecho
mencionado 7 lotes não tem calçada e realmente há a necessidade, mas os proprietários deveriam
bancar até porque com a nova lei eles tem 2 anos para fazer. Aparte Vereador Valmor da Rocha:
Quanto a indicação é sabido que quem tem que fazer as calçadas são os moradores mas o Executivo
é quem tem que fiscalizar se as calçadas estão sendo construídas ou não. E quanto ao que falou do
deputado diz que não foi de forma leviana que falou e fala a hora que for, assim como tem 5, 6 do
partido PP e quando se cita alguém por corrupção ou qualquer coisa de errado não importa o partido,
e o vereador diz que se for do PP ele vai mencionar igual, e sobre o deputado Boesio ele pensa que
ele está fazendo coisa errada mas se ele for absolvido o vereador falará sobre sua absolvição. Aparte
Vereador Ari O. Battisti: O vereador fala que se não se pode falar nada antes de ser condenado o
senador Renan Calheiros não foi condenado ainda, José Otavio Germano é uma vergonha para o PP,
Elizeu Padilha é uma vergonha para o PMDB, foram vistas imagens do Darcisio Perondi que para o
vereador chorou para defender os atos lícitos do presidente Michel Temer; Rio Grande do Sul não é
uma ilha dentro do Brasil, infelizmente está sendo descoberto de um tempo para cá que os políticos
daqui  também tem essas  'manias'.  Quanto ao deputado Boesio diz  que já  é  a  segunda vez  que
acontece a mesma história, ou ele tem má-fé ou ele é incompetente para cuidar de seus funcionários.
O vereador diz que se o PMDB de Carlos Barbosa fizer campanha para o Boesio para ele cai no
descrédito. Quanto as calçadas diz que pode ter mudado a lei mas primeiro que a prefeitura faça sua
parte,  mas a  lei  dizia  que onde há calçamento em 6 meses  deve ser construída a calçada ou a
prefeitura pode construir e cobrar do proprietário, então a prefeitura tem sua parcela e grande de
culpa em relação as calçadas porque os vereadores estão há quatro anos pedindo que isso seja feito.
Aparte Vereadora Maria Rosalia Freitag Cousseau:  Em relação aos políticos diz que é difícil
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mencionar alguma coisa sobre porque quem vive de especulação é a mídia e acredita que para ser
mencionado tem que ter certeza e não tem mais nenhum vereador que pode dizer que o partido está
limpo ou não está sendo investigado; Em relação a feira que foi comentado a vereadora é da opinião
que tem um espaço bonito e que ele teria que ser mais aberto, talvez teria que podar um pouco as
árvores, colocar mais iluminação, aproveitar mais o espaço, clarear ele mais porque como está fica
bem  propício  a  maldade  noturna,  está  escuro,  não  tem  nada,  talvez  até  uma  câmera  de
vídeomonitoramento seria interessante, talvez o espaço pudesse ser aproveitado de uma forma bem
melhor. Quanto as calçadas a vereadora vê de duas formas: há uma lei que fornece o pó de brita,
fornece a máquina, fornece várias coisas para que a calçada seja feita em 90% das situações é o
morador mesmo que por bira não faz, tem situações que nem que o poder público quisesse seria
quase  impossível  de  fazer,  tem  situações  que  tem  plantado  árvores,  roseiras,  teriam  que  ser
contratados mais 10 fiscais para dar conta de tudo. Se o poder público tivesse dinheiro para fazer as
calçadas faria nos terrenos de área verde que são do próprio município e não tem recurso para tudo.
Aparte Vereador Denir Gedoz: Quanto a questão política no Brasil diz que é complicado falar de
alguém então tem que esperar o julgamento, ou que seja incluído, que seja condenado enquanto não
há condenação os crimes não existem. A respeito das calçadas é um tema que vem se arrastando por
muito  tempo  no  município,  em  outra  legislatura  o  vereador  fez  sugestões  para  buscar  um
entendimento sobre isso. A lei que o vereador Ari comentou sobre 6 meses o vereador não lembra de
existir, o que diz a lei é tem que ter, pode ter grama inclusive, no local referido tem mato e o que o
município poderia exigir do cidadão é que deixasse limpo, roçado o espaço. No código de obras
votado a pouco tempo daqui 1 ano e 5 meses o município pode começar a cobrar de quem não tem
calçada, a partir disso sim, o atual código de obras foi corrigido para que fosse possível a cobrança.
VEREADOR LUCIANO BARONI: Repete que não está defendendo o deputado Boesio, mas em
tese há diferença, aqui não tem notícias das maracutaias que são feitas em Brasília. Para concluir diz
que sobre os aluguéis também não conseguiu se expressar bem, embora o entendimento do vereador
ache que é possível o que foi exposto, mas o que o vereador quis trazer a tribuna é para que se faça
um estudo porque nunca foi feito de forma aprofundada, que se apresente dados para que se tenha
condições de analisar melhor. Aparte Vereador Alef Assolini: O vereador diz que defendeu muito a
questão de pagar aluguel e ainda defende, por isso que deve haver um estudo bem aprofundado que
faça ver que vale a pena fazer a construção, se conseguir manter os princípios básicos de economia e
centralização, se for provado que isso é efetivo e vier um projeto para a Câmara com certeza será
aprovado mas precisa de um estudo. Ordem do Dia: Projeto de Lei nº 78/2017 – Autoriza o Poder
Executivo a contratar Operação de Crédito junto ao Badesul Desenvolvimento S.A – Agência de
Fomento/RS. Aprovado por unanimidade.  Projeto de Lei nº 79/2017 – Altera redação do art. 46,
da Lei Municipal nº 2.310, de 16 de dezembro de 2009, para redefinir o prazo de referência de
correção  monetária  do  valor  venal  de  imóveis  e  as  respectivas  plantas  de  valores  genéricos.
Aprovado por unanimidade.  Projeto de Lei nº 84/2017 – Autoriza o Poder Executivo a contratar
temporariamente, sob regime emergencial e de excepcional interesse público, Enfermeiro.  Baixa
para  as  Comissões  de  Justiça  e  Redação,  Fiscalização  e  Controle  Orçamentário  e  Saúde,
Assistência  Social  e  Meio Ambiente.  Projeto de Decreto  Legislativo nº  02/2017 –  Aprova as
contas do Prefeito Municipal do Exercício de 2014. Aprovado com uma abstenção do Vereador Ari
O. Battisti.  Explanações Pessoais: Vereador Ari O. Battisti:  Ainda falando sobre a questão de
calçadas  pensa  que  o  Executivo  deve  dar  o  exemplo  e  se  passar  em propriedades  públicas  se
encontra calçadas em mau estado de conservação praticamente intransitáveis e lugares que nem tem,
o antigo código também previa a possibilidade de o Executivo construir e cobrar em primeiro lugar
a  prefeitura  deveria  dar  exemplo  e  em segundo lugar  um estímulo,  fazer  um chamamento  aos
proprietários, com certeza muitos construiriam seus passeios, não seria difícil a prefeitura iniciar por
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determinadas ruas mais essenciais e fazer um chamamento a esses proprietários mostrando que tem
incentivos para isso, primeiro teria que ser por esse caminho, ninguém em sã consciência se negaria
a  construir  o  passeio,  porque tem passeios  que  são  degradantes.  Vereador Luciano Baroni:  É
importante o assunto das calçadas e a lei aprovada este ano prevê estímulos e estímulos relevantes,
quem tem vontade e condições utiliza destes estímulos, mas é um assunto que a Câmara tem que
ficar atenta a suas responsabilidades, não é só o Executivo, muitos vereadores falaram da questão
dos entulhos. Sobre o projeto de empréstimo aprovado para a prefeitura construir o asfalto até São
Luiz o vereador diz que é importante essa intenção do governo e está absolutamente dentro dos
parâmetros. E olhando a Lei 73/2013 pode se ver que é possível aos municípios financiar até 1,5%
de sua receita corrente líquida, é uma fonte de recurso importante e o Executivo tem que estar atento
a essas opções e analisar da melhor maneira buscando fazer essas obras. O Executivo tem trabalhado
nesse quesito e a Câmara de vereadores foi consciente em aprovar o aval para que o município
contrate  este  financiamento  pois  é  uma  obra  que  vai  beneficiar  toda  a  comunidade.  Vereador
Miguel A. Stanislososki: Reforça sobre o projeto 78, o vereador não justificou o voto mas diz que a
comunidade está pedindo e se o município tem condições de pagar pelo financiamento tem que ser
feito porque a comunidade precisa. O vereador diz que sobre a comissão dos correios ficou sentido
por não ter sido convidado para a reunião, se existe uma comissão os vereadores que fazem parte
todos deviam ter ido.  Vereador Enio Grolli:  O vereador  comenta que quanto a ida para Porto
Alegre  ainda  não  havia  sido  fechado  contrato  da  Câmara  com  os  carros  para  um  carro  ser
disponibilizado aos vereadores e levou o jurídico da prefeitura para agilizar o atendimento e haver
uma melhor compreensão. Também fala sobre sua indicação sobre a instalação de luminárias na
praça de Arcoverde pois está um pouco escuro e pede que a secretaria competente fizesse uma
análise, pois a população está pedindo, aquelas que tem não estão suficientes e rua logo de cima não
tem  iluminação.  Vereadora  Lucilene  Marchi:  Fala  sobre  a  aprovação  do  financiamento  para
continuação do asfalto em Santa Luiza que é de extrema importância, o pessoal do interior merece
ter o asfalto e a vereadora diz que é uma das que vai lutar para o asfalto da continuação do Cinco
Baixo a São Rafael pois a comunidade de lá também merece. Também menciona o final de semana
que foi cheio de eventos; A vereadora esteve presente na abertura da Multifeira da Aci e parabeniza
o presidente Fabiano Paloschi Ferrari pelo grande evento e deseja sucesso; Ao 'Eu projeto educação'
parabeniza o Poder Executivo pela iniciativa pois a educação é a ferramenta de transformação e
evolução; Parabeniza também a Gabriele Possamai e o Fabio Euclides que foram os vencedores do
Festival da Canção desejando sucesso a eles. Vereadora Maria Rosalia Freitag Cousseau: Sente-
se lisonjeada por acompanhar mais uma etapa da comunidade de São Luiz, foram três etapas de
Desvio Machado a Três de Paus, de Três de Paus até onde está hoje e foi aprovada mais uma etapa
que a vereadora espera que o Executivo consiga, são etapas que a comunidade está conquistando.
Como a vereadora Lucilene mencionou o final  de semana foi  de muitos eventos  e  a vereadora
Rosalia deseja muito sucesso a abertura da Multifeira; Parabeniza também todos os envolvidos no
Festival da Canção, inclusive os vencedores e a abertura oficial do 'Eu projeto educação' que foi uma
excelente palestra onde o Dado Schneider fez as pessoas refletirem sobre si mesmos. Se refere ao
lançamento da cartilha 'Violência Doméstica, quebre este ciclo', foi lançado pelo Comdim na sala de
reuniões do gabinete do prefeito, orientando e prevenindo a violência contra a mulher.Vereador Alef
Assolini: Parabeniza o Executivo pelos trabalhos que vem fazendo com a comunidade, sempre fez,
mas  esses  eventos  do município gratuitos  estão  dando muito  certo;  A palestra  com o Dado foi
incrível; Sobre o Festival da Canção o vereador diz que nunca tinha ido e se impressionou e o apoio
também que o Prefeito tem dado a Multifeira, a maneira como o Fabiano está conduzindo é muito
importante para desenvolver a cidade. Quanto a comissão pensa que os vereadores não precisam se
esquentar tanto com isso pois ao seu ver a Câmara de vereadores é representada pelo presidente
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Denir  Gedoz,  as  comissões  também  são  representadas  por  presidentes,  tecnicamente  não  é
necessário participar em reuniões que o presidente devia ir, tanto que é função dele representar a
Casa e posteriormente trazer informações para as comissões debaterem e discutirem e delibera sobre
alguma ação  ou alguma coisa  que  tenha  que  ser  feito,  não  há  necesidade  de  os  vereadores  se
indisporem por esta situação. Vereador Valmor da Rocha:  Quanto a comissão que foi a Porto
Alegre  diz  que  se são quatro membros  na comissão todos deviam pelo menos ser  consultados,
acredita que foi um pequeno erro e espera que não volte a acontecer, mas acredita que o vereador
Enio não fez por mal. Achou bom que foi levantado o caso dos passeis públicos porque houve um
debate e tem que esperar não acontecer um acidente para se tomar providências; Os moradores são
responsáveis pela construção das calçadas mas é necessário que seja fiscalizado, tem lugares que
está próximo de 10 anos que não tem calçada e nada é feito, o vereador acredita que tem que buscar
uma parceria junto aos moradores, descobrir de quem são os terrenos baldios e a prefeitura exigir
que seja deixado em condições para os pedestres. Vereador Fabio Dolzan: Fala sobre dois assuntos
que foram notícia no jornal final de semana, primeiro sobre a carcaça do trem que se encontra no
bairro Triângulo, jogada literalmente ao vento, e foi verificado na pedreira pelos colegas vereadores
que estava lá para dar a destinação correta, mas ainda não há uma destinação correta, não houve
informação nenhuma sobre onde vai ser colocado e pelo que é possível ver por fotos foi colocado lá
sem carinho nenhum mas jogado como se fosse um resto de entulho, em um momento em que
também está tendo conversas sobre o restauro da estação férrea então o trem e as carcaças que estão
na pedreira poderiam fazer parte do local, mas infelizmente pela situação que se encontra não seria
mais possível. Outra notícia que o vereador teve conhecimento na quinta-feira 31 de agosto foi sobre
a Câmara de vereadores e os altos custos dispendidos em questão de poltronas e um guarda-corpo de
vidro,  o  vereador  diz  que  não  se  aprofundou  na  legislação  mas  em seu  entender  não  haveria
necessidade do guarda-corpo de vidro  mas  vai  se  informar melhor  para  saber. Vereador Denir
Gedoz:  O vereador comenta sobre o início da transmissão ao vivo das sessões, o vídeo fica na
página  do  facebook  e  teve  durante  a  semana  mais  de  6.500  visualizações,  é  importante  e  a
comunidade está participando e buscando se colocar a par dos trabalhos feitos na Casa. Comenta que
desde o início do ano se posicionou que na Câmara de vereadores não existe um partido tem que ser
defendido ideias para o município, defender partido não constrói o município. E como falado pelo
vereador Alef o presidente tem a prerrogativa de representar a Câmara de Vereadores até mesmo
sem comunicar o plenário e trazer depois a explicação e também o presidente da comissão em uma
reunião se assim entender. Quanto as calçadas o vereador crê que tem bastante coisa a evoluir, o
município  também tem suas  calçadas  para  fazer  e  das  demandas  que  o  município  tem,  mas  o
proprietário tem que procurar o município buscando seus incentivos, ele é a parte interessada e se
não fizer será notificado. E quanto aos eventos o mês será repleto deles inclusive por ser aniversário
de Carlos Barbosa e convida a comunidade a participar  dos eventos junto com o município; O
Festival da Canção foi sucesso, estava lotado, a Multifeira que abriu na sexta-feira também, deseja
sucesso a  Aci.  No sábado de manhã houve o momento cívico,  com o juramento a  bandeira.  O
município vai completar 58 anos, um município próspero que merece esse eventos que vem para
engrandecer. Informações da Presidência: Ofício Alcoólicos Anônimos – Convite para reunião, a
ser realizada no dia  08 de outubro,  às 10 horas,  na Igreja Rainha da Paz.  Ofício nº 17/2017 –
Secretaria  Municipal  de  Desenvolvimento  Turístico,  Indústria  e  Comércio  –  Solicitação  de
empréstimo do Plenário da Câmara Municipal de Vereadores para realizar reunião com as candidatas
ao título de Senhorita Festiqueijo e Dama de Companhia.  Ofício RGE CXS/DRSP-055/2017  –
Encaminhamento de cópia de correspondência enviada ao Executivo Municipal referente aos gastos
futuros e dívidas contraídas mediante o consumo de energia elétrica e outros contratos e convênios.
Protocolo de Proposições para Sessão do dia 11/09/2017 – Considerando o Feriado Nacional da
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próxima quinta-feira,  dia  07 de setembro de 2017, somente serão consideradas  para a  pauta da
próxima sessão as proposições que forem protocoladas até as 17h30min do dia 06 de setembro de
2017. O Presidente Denir Gedoz agradece a presença de todos e convida para participar da próxima
Sessão Ordinária a ser realizada dia 11 de setembro de 2017, segunda-feira às 18h30, no Plenário
Evaldo Loose da Câmara de Vereadores.

               


